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ElPEOIEITE 
Assignatura mensal, Capital . . 600 rs. 

" "Interior . . 700 rs. 

Prevenimos aos nossos assignantes que 
mudamos a nossa Redacçfio para a rua GE­
\'ERAL BITTENCOURT N. 67, onde deve ser de­
J'igida a correspondencia. 

A ｶｩｳ｡ｾｯｳ＠ tambem aos dedicados leitores que 
o nosso Jornal o CLARAo, continuará a ser vendi-
110 ｴｯ､ｾ＠ os dias das 6 horas da manhã ás 3 da 
tarde, na banca n. 1 pertencente ao Sr. Agostinho, 
110 Mercado desta Capital. 

ｾｾｾｾｾＴｾｾｾｾｾｾ＠
17 SALVE 19 DE JANEIRO DE 1759! 

Fez. Ｑｾ＠ armo, n(J domingo passado, 19 do cor­
rente gue o SANTO E ADORADO MARQUEZ 
DE POMBAL, depois de se ter scientificado, o 
quanto de ruim e de hipocri sia aninhava-se na 
alma c.orrupta dos jesuitas, cujo ｰｯｾ･ｲｩｯ＠ de dia 
para dia acercava-se desde os PalaclOs até a IlU­
milde chopana, fanatisando com o seu riso sarcas­
tico, no. vil confe.isio.nario as incauta donzellas, 
ｰｾｲ｡＠ allral-as no aby::!mo da verdadeira prostitui­
çao, c?nforme vemos ao follearmos as paginas da 
Hlstona, elle com a mãO firme e convicção. com­
provada, assignoll resolutamente o Decreto do 
saneamento, expulsando aqurlle ' bandido·, de 
Portugal e do Brazil. 

Esta inexquecivel data que ficou gr:\Vada no ce­
rebro da humanidode e em todas :as gerações que 
se tem succeditlo, nunca poderá ser olvidada pe­
los chefes de f:l!nilia, porque foi ella sob o olhar 
"fIrme de Marquez de Pombal, quem pr'meiro, cor­
reu com os ｡ｾｳ｡ｳｳｩｮｯｳＬ＠ ､･ｶ｡ｾｳｯｳＬ＠ cs u; r ｴ､ｯｲ･ｾＬ＠
deflorado.res e inimigos do. progre:;so SOCial, de,,­
ses vendilhõe do ｴｾｮｰｬＰＬ＠ quaes bando.s de sal­
leadoreil do lar domestico. 

ｾ＠
DESOITO DE JANEiRO DE 19121 

, Data gloyioSa para os annaes da hisloria Catha­
flnen _ e, esse m.mor:\vel dia 18 de Janeiro de 1912, 
q.ue no. sabbado da semana paOlsatla. completou o 
I _anruversnrio da vaia applicadn ao .frade alle­
mao· Singue Zang\le,tnuito conh.eddo em Lage!l, 
pelo. nome de Pedro. Barulho I 

Este . fraQe allemiio· Pedro. Bar.llho falto de 
ｾｾｾ｣｡ ￧ ￣ｯ＠ . e ｾｲ･Ｎｳｰ･ｩｴＮＮＧ｜､ｯｲ＠ <la sociedade e da!' 
4JCLS nra ileiT3!il, co.mo. o. ão em geIal lodos ･ｬｫｾ＠
Ｇｬｾ＠ para <.-3. tem viQdo, foi briosamente voi:l,b 

em plena· Praça 1.'5 de Novembro, ha um Olln." 
desde ｡ｾ＠ 4 '12 horas ､ｾ＠ ｴ｡ｾ､･＠ até meia noite, pel" 
populaçao sensata e cntenosa, em virtude tio Bo­
lellm que espalhámos, relatando os telltuaes in­
sultos que esse .atrevido frade allemão· em ､ｩｾﾭ
curso, dirigi? á ropulacão ｣｡ｴｨ｡ｲｩｮ･ｮｳｾＬ＠ n'uma 
FARRA haVida n esse dia, no convento das Es­
posas" divorciadas de .Christo" e 'amancêba­
das religiosamente" com os falsos ministros de 
Chri to, que do Templo de Deus (as igrejas), 
transformaram etn cocheira de .Burro. , em Mer­
cado de • verduras., e do conlissionario e sachris­
tias, alcouces I I 

Exhultemos de prazer, oh I catharinenses I re­
lembrandO esta gloriosa data de 18 de Janeiro de 
1912 que vem recordar outra não menos glorosa, 
qual a de termos mettido na cadeia publica de ｾＮ＠
José, o .devasso .frade allemão> HERCULANO 
ｌｉｎｾｅｎｓｅｌＬ＠ pelo crime horripilante :de estupro.. 
praticado na menor de 12 anuos, de nlJOle Ida I 

Salve I essas Glorio as datas que são o .remor­
so vivo·, ou as projecções cinemathogrilphicus 
que a . fradalhada. conserva em mente c porisso 
lançou mão da boyocotage para incutir no ･ｾｰｩｲｩﾭ
to da mixta nacionalidade (allemã bra ileira) e 
(brasileira allemã), que n6s atacamos aos fllIe­
mãesl 

Boyocotage furada I 

BOYOCOTAGE FH1DESCA ALLEMÃ! 
A 1. oyocotage exercida pelos ·frades e jesuíta · 

allemães,. ll 'es te infeliz s610 catharinellse. once 
a sua remicio a influencia tem concorrido para 
bestialisar a população do interior d'cste Estado, 
romo exemplo. frisante a freguesia de Santo Ama­
ro, hoje reduzida a uma beocia, tem empregado 
n'esta Capital inauditos eslorços para retirarem-sc 
de assignantes do intrepido e valente ·0 ClarJ.o>, 
appelando para o espirito de nacionalidad,e Qe 
(brasileiro · allemães) e de (allemães brasileíro ;) I 

Mas, não nos abre brecha na senda gloriosn 
que encetámos, por quanto, si perdemos 3 a,,­
signantes d'essa mista nacionalidade, como abai­
xo publicamos seus nomes, augmcnta diariamen­
te o numero não 56 dc brasileiros como de todas 
as nacionalidades residentes na Capilal, que com 
suas assignaturns, vem pre tar homenagens SI 
_ Verdade" com que rebatemos e apontamos o' 
insultos ｡ｳｾ｡｣｡､ｯｳ＠ á Lei Ba 'ica do Brasil; a<hoi 
aSs;alt09 á honra do lar domestico, e a profana­
ção da religiiio catho.lica, pelo.::! ·Intde e jesUitUlo; 
ullrmiies I 

N;1o se Iltaca a nacionulidade ｵｬｬｾｉＧａｈＮ＠ CtIfRO el­
les ｶ･ｮｴＧｮｯｾ｡ｭ･ｮｬ･＠ incutem no e piúto 
ti pouco intelligentes ! ａｴ￭｜ｃｉ｜ＭｾＬ＠ imo eu . 11-

te o dero • allcmào>, unico que ｩｮＨｾｬ｡＠ "* 9 tt'r-

, 
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rllorio eatharínen'if'! E Ｌ Ｌｾ＠ clrro ､ｹｮ｡ｭｬｴ［ｬｲｾ＠ e 
rMmplo que le/ll ｾｩ､ｬＩ＠ eorndo de ｴｯ､｡ｾ＠ ｡ｾ＠ ｾ｡＠ oe 
\ .. 1; •• ,,1"1 .' ., 

::.: III01t/,!" mo a na('lana!ulade al1ema t ｾｉ｡ｭｯＧ＠
dito que os industrial' . allerniie·. negocmnte : 
pe rt'lrQ.; 01 reenelro.; ｬＡ｜Ｇｲ･ｬｲｯｾ［Ｎ＠ ｉｾｬ･､ｬ｣ｯｪ［［＠ phar­
mil II , I) etc. ele. eram pernll'lO, ｯｾＮ＠ ao ｾＨＩｬｯ＠
mtb. nn n.l, eram e. ｴｵｰｲ｡､ｯｲ･ｾＬ＠ drllol adore,. 
lI;io r('''p jta\'am e 3t(' in ulta\'am ｡ｾ＠ leiS bra­

ｳＮｾ＠

le fi ＢｲＬｬｰ Ｇ ｲ･ｾ･ｬｬｴ･ｭ＠ e5se ﾷｦｲ｡､ｬＧｾ＠ e jr uita 
t'. ,lmla rrlação de toda - as ｉｲ･ｾｵ･ｾｬ｡ｾ＠ do 

); .. : . It!: rinrn .e, onde ｾ･＠ menClonf' padrl'''' 
ｾ･＠ 0\ J"\. .ou fraurs e jr"'ltila de outra nacional!­
tia le '. não ser Ｎｦｲ｡ＮｊｦＧｾ＠ e je,uitas alll'mães ! 

A ',0 , r. o dou- UIllCO brasileiros, Padrc 
. rpa,. ue,".nto .\ntonio; e Padre ｾ＠ Tobn'ga, d(' 
ｾ｟＠ l'ran i c ; e· italianos, Padre Ro 'SI do Marolm; 
'. I 'ar.!. o, de Garopaba e Padrr Ganarinc. da 

i" Ja' do Menino Deu . toda as ｦｲ･ｧｵ･ｾｩ｡ｳ＠ do 
.:tmln t m -dez nas de frau ' ｡ｬｬ･ｭ￣･ｾＡ＠

O e." jesuita, padre, conego e mon,enhor Topp, 
é o -nato ali mão'. que correu com o, sacerdo­
te. Ih:: rinense-- Conegos, Elo)' (fali cido), ｾｬ｡ｮﾭ
fredo 1 it e Gercmdo, 

, on 'enhar João Becker. que erá nomeado 
1Jr \'em nte ｂｩｾｰｯ＠ de Porto Ale re, (que aqui o 
an .àntm em arcebl"p », ..... allemào nato', 

E t;1O ｣ｩｬｾｏ＠ de sua nacionahd:llir, que até o 
earro e arreIO' vieram de 'ua Patria, o proprio 
tJOllelro Antonio, nati5 imo .allemào. I 

O . jesulta que mO!ltaram n 'e la capllal o Gym­
na 10 J uitico, todo elle .allemães' I 

o oo!l io puramente -re'lgioso. dos Franci!T­
cai1os, Ito áxua E leve!> Junior, os .frade-. todo 
ｾ￣ｯ＠ a1'emàe ' . 

• \ C31hedra-l, e igrejas 'esta Capital, tae. como 
o Rosario, Capella do Parto; da Concelçáo; a or­
del)l õ'" de': _ Franci co; a capella de , ｾＬ＠ ebL 50 

tião': toda ･ｾｴ｡＠ - foram ｡ｳｾ｡ｬｴ｡､｡＠ pelo .frade 
"nethãt" I 

ｯＧｊｽＮｾ＠ q,ue!1'i que.O ｃｉｾｲ￣ｯﾷＮ＠ ataque o Jra­
de' ｾｾ＠ ｾｳｵｲｴ｡＠ • doutra naclOnahdade a não ser 
ｾＮ､ｾ＠ Ｌ ｮｾｦＩｬ｡ｮｨ｡Ｌ＠ i de outra nacionalidade não 
eX! ;tem, om r idencia no E lado Cathannen (' I 

Qe ,áf!amos a es e ·frade e jesuita aUemãe ., 
ｱｮｾ＠ cu,em ó numero e a data d'O Clarão., no 
quaf e ｴｾｮｬｩ￠＠ atacado a • Tação AlIemã ou ｾＡｳ＠
sUa ｾ･ｩＧＬ＠ . 

E rt'Q' rttanto {"XL te m Blumel1au um jornal 
'á1fethM corit·o título de -.Der ｕｭＧ｡ｬ､ｾ｢ｯｴ･＾Ｍ
no,qual, hiio puuca" vez ataca os bra ileiro 
e ｾ＠ leI l1rnt>ill'ira , 

E! ｾ Ｌ ｮｬｘｲｩ･Ｇ＠ • bra<;il i(os mi to {}ue teem 
cf vo ｾｉ､ＡｽＮ＠ Grarao>, un por erem obra Ileir 
Ｂｲｲｮｾ･ｳＧＬ＠ oulro p r crem Ｂ｡ｊｬ･ｭ￣ｾ＠ brasilei-

10 • 

ｖ￠ｩｾ＠ r 1;> lmer, Carla ｋｲｾ＠ len_ e Adolpho EI­
ｳ･ｮｾｲ Ｎ Ｎ＠ ndo que () ultimo cioso como se 
mós{rl! 'da Q náCi9nalldade Ｈ｡ｬｬｾｭ｡ｮｨ｡Ｉ＠ como se 
veriflt!a ｾ･ｬｧＧｾｲｴ｡Ｎ｡｢｡ ﾷ ｸｯ＠ tran Cripta, não lhe re. 
pugl\a a c9,nsClencla e tar .exercendo Ulll empre. 
gtJ ｉｬｾｦＡＡｻ＠ wilma ey:Iartição ｂｾ｡ｬＡ＠ eira, nem se 
fi à <! . c r m mo da bra lelra o 'eu or<le. 
ｮｾ､､ＬＱｭｪ＠ dimento in.q alifieavel e e, que não 

hMm!>nis8. ｯｾ＠ o e pinto patriota de que 
mostra tao altaneiro em sua cartal 

Eis a carta do mis to ·bras.tlt"iro atlemão>, 
.Florianopolis-7 X-.912, . 

Snr. Redactor do • 'Inriio>, 
'endo meu fi 'ho Luiz El:>end ch - ;. ignante 

do -O larão- ,qual tem Tela- lido,com IIlt re' e na 
minha caza al(, um ｣ｾｲｬｯ＠ tempo. te nho c.em bas. 
tante pezar commullIcar-lhe, qu não me'l"tlVle 
nl<lis o ,eu Jornal pelos motivos "r \Ilnte:<' 
Eu com toda minha famllia somos o que ､ｬｧｾ＠ ｣ｾｭ＠
orgulho Ｎｂｲ｡ｾｩ ｬｲｩｲｯ＠ " pore.m de ongem allemã (' 
eu Ｎ･ｳｰ･｣ｩ｡ｬｾ･ｮｴ･＠ mação e ｾｮｴｩ｣ｬ･ｲｩ｣｡ｬ＠ _da agua 
mais pura. ｉｾｾｴ｡ｯ､ｯ＠ agora' \ met', eoooeQandó os 
padres, acho' muilo j.u 'to e o Sr. srmpre terá um 
defen'ior ao seu lado, ma" fali ando no s u Jornal 
só dos padres aIlemães, ia d('i)'.a fie. rr r qui' 'é 
mar ' odio da nacionalidade do qur dos ｰｾ､ｲＮ＠

Portanto condenando os padrt'!\ a nacíonah­
dadr não tem nada com cf a:oisumpto. 

Sr, como ｾ｡＠ \'erda,de o Ｇ Ｑ ｾＱ､ ｬｬＧ＠ _fi bta C>lpil.íl l,' 
na miltOna sao al1emaes, o ::-in r. nao de\'ia ter-o e 
rl'f rido a nacionalidade- de:les. (luun.Qo- tem pa­
ctn", de todas naçiies não ｾｯ＠ allrmães como us; 
luma di,(er. 

Com e lima 
Adolpho Elsrllde her 

-§-
E' DA P1POCA DE 14 DO ｃｏｾｉｻｾ ｔｉｊ＠

_Safa I As lorneiras com esse estreita mento 
(salvo seja) etc. etc, 

Ora o Cl1ico PHer.?ca Cão religioS'O. e tâo vélbq; 
escrever estas cousas n'um jOTnal t ãO' moral t! 
sanlo ! 

N'nm jornal tido c havido entre a rodinha como' 
ｾｂｯ｡＠ Imprensa. 1 ' 

Aquelfe (531'\'0 seja} apimentoo àemnis o pala· 
daT de quem leu a Palestra do seraphlco Chicd 
Perereca I ,; 
. O que salva o (salvo seja) équta ｐｪｰＶｾ｡＠ ｮｾｯ Ｇ ･＠

Irda, por seobolas, senão teriam de pergqct,ari 
seus ｭ｡ｲｩ､ｾｳＬ＠ a significação d'aquelte ｰ｡ｲ･ｴｬｊ ｨ･ｾ･＠ ｾ＠

O r, ChICO Perereca quando escreve r , lembre: 
se que' está escrevendo n'um jornal qoe'!s6' Ｇ ｰｲ￩ｧＭｾ＠
e respira .. mora!. i 

R ata 

E' d' '0 Dia" de 17 t- ｾ､ ﾷ Ｌ＠ o siguintc ｴ･ｬｾｪ＠
gramma: " 

CASO 11 'TERJtsSA tE ' ' . 
A ", I?ute' refere. o ri! o ｩｲｴｾｲｲ･ｳｾＮ＿ｯｴｲ＠ ､ｬＮｬＮￇｊＱｾｲｾ＠

de-. Polma. ter mandado pr{'f)der 1I1J1 .etnpreJtl:rc[Q ｮｾ＠
ｃｯｾｭ･ｲ｣ｬｏ＠ por haver clíamadó 'óm padre'de fot-
mlgao,> ,." ;, 

) / ' 
Ｎ ｬＱｮｯｲｾｲ￡＠ por ｜ Ｇｲ ｮｾｬｬｲ｡＠ o ·S;into Belisarior>a SI-

glllftcaçao· . m. F-G:!fu1gào'ílJ ";, " , , _ ,.:. ,;.. 
jgnora sim.! I P.OIq e flQS ml,t;tt esç'\JIQS .. @ ｾ･ﾭ

SUlh Il}o . onde S6.-,se ｡ｰｲ･ ｰｍ ＬｾＭ ｛ｾｾｲＮｦ［ＮＡＮￍＹｾＬｴｮ｡Ｇ＠
｡Ｌｨｵｭ｡ｾｬ｡｡､･ Ｌ＠ ＱＱ｡ｾ Ｌ＠ se r ilUl qUI} \Ima 'larm1i:í\ 
ｧｲｾｾ､･＠ ｣ｴＺｵｾ｡Ｍ Ｎ＠ ･ｾ＠ ｆＨｭｮｩｧｾｾ＠ •. , (;',1.<;r; 

Ê ｦｯｲｭｬｧ｡ｯ Ｎ ｳｬｏｬＬｾＬ＠ um ｧｲ｡ａａｾＬｊｧｲｕＺﾻｾＡＺＺＧ＠ 'N" 

E' um potenta<,loql.l6 Ｌ ｴｾＱＲｬ＠ ｩｊｽﾻ ｾﾫｲ￧｀ｾｊｬｎＮＡｩｧｐｑ＠
rr,J ｾｯ＠ 'n-um P:alüqtp() Ｌ｟ｉｪＩＺＮｩｪｾｬ＠ Ｚｦ･ｾＱＡＱｦ＠ I' 

｡｢ｲｰｾ＠ !> e!ement\) ｰｾｴ･ｩｾｯ＠ que as liJ:xotade. 
u ｴ･ｴｲｾｫ＾ＮｮＰ＠ a ＼ｷｾＬ￧ￍ＠ ... jIf.ItM9!! 1." ,. ,," " , ; 
FOrmiga0 lormigpo ｾ＠ IOfAP,{Do.r;,.:.; ":J '1<'; " 

UM ANTI CLERICAL 
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:f.: BOA! / 
Um dia des tes fizemos uma compra e o ｯ｢ｪ ｾ ｣ｴｯ＠

que co mprá mos nos deram embrulha do num exem­
plar do eE cb o do Su b (Rio Grande) de 11 de 
Abril do anDo fi ado. E co mo gos tamos de le r 
tudo, qu?-ndo e m casa dese mbrulhamos o objecto, 
lemos o ]ornale .... eocon tramos o ｳ･ｾ ｵ ｩｮ ｴ ･＠ oa 
sexta colum na da segunda pagin a: 

PIO X 
.Recebemos hoje, a 1,47 da ta rde, telegramma 

urgeote do nossO correspondente do Rio de J a ­
neiro diundo: 

. A agencia Havas ano uncia que o Papa P io X 
falleceu .• 

Este telegramma a ffixamol·o 11 po rta de nossas 
officinas, razeodo o acnunciar com t res fogue tes 
de bomba .• 

E' engraçado; não acham? 
Ch ega a noticia da mo rte do papa", moscas, 

e z:t I tres ｦｯｧｵ･ｴ･ｾ＠ de bomba para aonuociar o 
auspicioso acootecimento I 

O Jornal tem razão ;' era um de menos para 
passar vida regalada! custa dos tolos, 

M'Is o homem não tigha morrido, e os tres fo, 
guetes de bomba ficaram perdidos I 

-§-
MAIS OUTRO FRADE ALLEMlo 

SEM EDUCAÇlO 
Quando verberamos os abusos, as violencias, 

os atrevimentos desses frades boçaes porém ve­
lhacos que dominam em todo o Estado, ber ram 
os carolas que estamos mentiodo e ganem os 
cfrades- que são falsidades o que dizemos, 

Agora mesmo deu·se em Coritibanos um facto 
que vem attestar de quanto é capaz essa vara de 
frades audaciosos e gananciosos que andam pelo 
interior cavando a ruina dos brasileiros e a des · 
truição do lar por meio de casamentos que a lei 
não reconhece I 

O superintendente coronel Francisco Albu­
querque mandou pedir ao «frade_ Gaspar Fleck 
dados sobre a escola parochial; o «frade_ emal· 
criado_ como toelos os seus collegas de solapa­
mento da inte(ridade do Brazil, respondeu como 
um «garoto_- que quando chegasse tempo de 
eleição iria pedir aos eleitores que não votassem 
com o coronel Albuquerque, e que quanto aos 
dados pedidos não os dava, e concluio o masmorro 
que a queda do coronel era breve I 

Vejam até que ponto chega o .desaforo_ de um 
cfrade estrangeiro_ (allem:io), no interior do E s­
tado I 

Esse . frade_ que es tá a pedi r umas an s de páo 
para voar de Coritibanos, quandCl as a uthor idades 
providenciavalB que o mo ni'e J osé Maria se afas· 
tasse para longe, berrava que n:io deviam deixar 
o monge retirar-se , mas que deviam ematal 01 

Que bandido I 
Em Corit iban os iam formar um cen tro de resis· 

t encia para repeIlir as arbitrariedades desse ca· 
nalha de capote e corOa_ Mas para um 'ai indi­
viduo não ba centroa de resistencia. Devem cor­
rei-o a pi.o . 

N o dia 16 de Dezembro C&lOu-se em Ooriti· 
banos o sr. Oli ,erio Alves dOI Saato. com a 
senhorita lulK de Almeida Mello. 

M · f '1 ' ,. N ｾ＠lutai aml lal a •• ' tlralll ao IctO. a clea ha-
.ia um (ramOphoDe, e uma oeasoa da casa pedio 
licença ao frade para to car -algumas peças ! (Que 
vergonha I Eolão o frade era dono da casa? 

O frad e ealrevtdo. berrou qu e não adm ittia 
musica. O dono da casa re ponde u com energia . 
O frade fez desaforos, scndo nec essar ia a intel­
venção de t erceiros . 

In fe lizmente não houy e quem desse uma lição 
corporal ao urub ú petula n te. 

Vej am que apos tolo, que represe ntante ,' e 
Ch ri s to I 

E todos s5.oo mes mo, em Co ritibanos , eln Lages 
em Santo Am aro, na P alhoça, em , J osé, em 
Nova (l ' rento-at revidos e br uto 

DeTemo. lembrar que o co ronel Albuquerque fo i 
um doa que mais conco rreu para se eD trtgar o 
Gymnasio a pad res «allemãe !. O .frade - patife 
Gaspar Fleck já lhe deu uma prou de gra t id i o . 

Ora um sujo que vem corrido de toda a par te a 
quuer mandar como se fosse gen te! 

Refle xos eacolll modati,'os 
_ .. §­

ｾｬｬＡｗｗﾷＺＲＡＳＡｬｬｬｚｬｬｬＧｬｬｬｾＳＩＳＡ Ｚ ｍｾＳＡＸＱＺＧｬｬｾｾＧｬｬＧＺ＼ＺﾷｾＳＺｧｾＸＱＺ［［ｾＺｾｾ＠

ｾ＠ PARA ｅｓｃｌａｒｅｃｉｾＱ｜ｯＺｎｔｏ＠ DO POVO ｾ＠
gg O § 7' do art. 72 da Constituição Bra ileira I 

I 
que nos rege, diz o seguinte:-Nenhum cul· ｾ＠
to ou igreja gozará de subvenção official,nem ｾ＠
terá relações de dependencia, ou alliança, ｾ＠
com o governo d:!. União, ou o dos Estados, ｾ＠

ｾ＠ ｾ＠
ｆＮ［ＵＲＩＺｭｉｄｗｾＳｗＸＦＺＺＭＬＺｭｧｾＺＺＭ ［ｚＦｾＺｾＺｾ＠ 3$;.S::;:5:'!':l; 

RAIVAHYDROPHOBICA 
FRADE CA ａｌｌｅｾｦￃ＠

ONTRA O GRAMOPHOXE 
Não le assaralholem «hydrophobi cos frades 

al1emães . da fregaezia da Trindade e de Curiti­
banos , (em Lages), que mais d ia, menos dia o 
vosso senhor Pio X, tendo sciencia que vos acbac5 
enfermos de cgramophonite ag uda>, baixa rá uma 
Santa Pastoral mandando substitui r nas igreja 
apossadas por v6s, os org:l.os ou harmooiol, pelos 
ｧ ｲ｡ｭｯｰｨｯｮｾｳ［＠ cor rendo -se as cortinas dos altare s 
e tapando-se os ｯｵｾｩ､ｯｳ＠ dos santos e Santas com 
bolas de algodão; para não serem ouvidos os discos 
de coofissões que pode m offender o pudor dos 
Santos e Santas feitas de N ogueira , e do sagr ado 
santo Burro. 

I i presenciamos . ' es ta Capital a moles tia ­
raiva cinem atophra fica- que se dese nvolveu na 
jesuitada , cheirando ao mais alto grAo a molest ia, 
qual o edesiquilibrio mental-, de imporem ao sr . 
Pascoal a n:io exhibição de fitas I 

Mas . .. o sr. d'esses enfermos Pio X, curou-oI 
radicalmente, mandando montar cenematographos 
nas igrejas. 

Nlo se cusaralhofem- cordeiriabo. lIIaalM e 
humanitarios, dradinhos allemle.,- a celta ye. 
e nlo leva muito tempo I 

S6 nlo lerá •• bltit.iclo o baraoalo ,or Ift-· 
phoae aai,r.ja cle 8. ｾｾＺＺｾＺｴｕＺＧ＠ ca •• a 
eltreita.eato (11190 aeja) 
Perereca I 
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A SANT_\ DE P Ao oco 

E-;crr vem-no,>: 
_E'grande o numero de beatas que corricam 

nesla cidade como ｢｡ｲ｡ｬ｡ｾ＠ quando eslá para ca­
hir v('nlo sul; porem enlre todas ha uma que che­
WI 11 servir de lroç.a !lOS rapazes pelo exagero Com 

UI' fmge ser religIOsa. 
li De m Idrugada melle-se ｾ｡＠ igreja, sendo a 
.uniea. pc .. ;,;oa que ouve a ｭｨｾＧ＠ . 

:\a roda do dia abandona mUitas vezes -as su­
as obrigaç,!es> ｰ｡ｲｾ＠ ｡ｮｾｬ｡ｲ＠ cruzando a rua de casa 
p,lril a igreja e da Igreja para casa. . 

;':0'; domlllgos engole loda., as missas. 
Chl'''a a locar o sino para chamar a freguezia 

Iara a">("oml"rli'l da doutnna. 
I -\n,ja ..,eduzindo mulheres casaria'! para aban­
do'narem os se u" deveres e irem meU r-se na igre­
ja para ｳｾ＠ confes"arem e fazerem outras causas ... 
ur de\·oçao . 

• \nda de"encaminhando criança., para irem para 
' I doutrina aprenderem a ser hypocnlas e falsas. 
' E' emfim uma . matrona" perigosa ao socego 
das família. 

Seria nl':1I1or que essa .santa" tão .cheia de 
ｰ･｣｣｡､ｴｬｾＧ＠ cuidasse mais _da' _ suas obr,igações_ e 
dt'lxa..,se em p:lL o", que nao SilO hypocntas e nao 
acre(lltam Jlc" , "a.; toltces de conflssões e ､ｯｵｴｾ Ｇ ｩﾭ

nil,; que,;ó servem para 'e apare.llar o que nao 
se P e para ｉＩＨＢｾｴｩＺｴｬｬＢ［［ｴｲ＠ o povo, e ･ｖｬｬ￩ｬｓｾｃ＠ dr ｣ｾｬ｡ｲ＠
ｾｴＧｲ＠ ' lIl'lo dI' p .. ln.le.;.l ao publico que a conhece e 
que ｾ｡｢Ｈ［＠ que n'io"e enganJ a De u ' com tanta fa-
ulidade. . 

ｅｾＮＧ､＠ •. n:1t<l" não sonwnte toca Sll10 como var­
re ｩｲｲｲ･ｪＧｩｬｾ＠ t""llant'J'a altarc'-\, ｾ￩ｬ｣ｯ､･＠ tapeles e faz ｾ＠ , . 
oulro, ｾ･ｬＢ｜ﾷ Ｎ ｃ［ｯｳ＠ Il"lS horas rm que deve e,tar.cul­
dando ｲｬ｡ｾ＠ • u,,·; o'lriga(;'-It's' e manda a melllIlas 
fdLerem ｵｾ＠ meSl1hb s('[\';ços. blo é desaforo I 

Saúva 
ＭｾＭ

ｌＧｾｉ＠ . PPELLO .\0 RRfO E ｄｉｇｾｉｄＮ｜ｄｅ＠
n .\:-\ J' ｘｾＱＺ｜ｓＮ＠ SE.\HORITAS E SE­
j\;[l()\L\S C \ ｲｈＮ｜｛ｾｉｎｅｾｓｅｓ＠

:'\:iu ｜Ｇｏｾ＠ e "quc' aes ｲＨＧｾｰｻＧｬｬ｡｜＠ eis leitoras c1'.O 
('lar-lO"; d'esil' ＧＩＨｾ Ｌ ｉｭ＠ (jue I.lasceu ｰ｡ｾ｡＠ a dcfeza de 
ｃＩｾｾ ＼ ｬ＠ hunra. do vosso brIO e cllgllHlade, ｣ｯｮｾｲ｡＠

o, bOle,; m:tllgnos da -frad:'1lhada •. ･Ｂｴｲ｡ｮｧｾｬｲ｡＠
que. tOIl1 a palavra de Deu, nos bblOS, ｾ＠ os ,111"­

ｴＱｬＱ＼ＮＺｬｵｾ＠ ｉ､ｊｬ､ｩｬｬｏｾｏＢ＠ em mente. \'Os levam !Iludidas 
parn a pcnltçüo.sem vus apercebenle . do abysmo 
em qUl' ｬ､ｻＧｾ＠ c"hlr ! . 

DeveiS responder ao insolente. atre\'ldo, e ｦ｡ｬＺｾ＠
d<l educdco;,io 1."lr,leal Cm a\l,lll, retlrando 'vos d,IS 
ｬＧｕｮｾｲ･ｧ､ｾＧ￴･Ｓ＠ re!JglOsils, que só vis:lm ｾ｡ｺ･ｲＭｶｯＬ［＠

( ll,(l'lr.h ,ubmis"il". para arrdncarem o nntem do 
pobre. Rflm dt' reverter e<;c d1l1heiro para o cofre 
do nabilbo CardC.lI. ou Bispo, que \'I\'e sem tra­
balhar. LI I:lI.;:la d.1S congrel;.lI;ões 'exploradoras 
que ｉｨ･ｾ＠ luroece a ostentaçàu do luxo, e a laula 
ｉｉｬ ｾＯ｡＠ ! 

C· .. llll o pn"ndo ue ser para a igreja. veele como 
o ｾＡＨＮＮｬＢ ＧｾｅＬｬｈ Ｈ＠ lR l(j;io lktl<er enriqueceu (Jara 
t"'lIlpriIT logv q,Ie' dlegou em Porto Alegre um 
Slllll Jluo,>o Pal,IClo ' . 
ａｾ＠ il, 1110 do malcreado cardeal Ca\'allan.'}lle 

\"0 . qu.lllftl\l til' Ｍｾ［ ｾｊ＠ PUUJll I': SEII ｬＧｅｈｇＨＩｾｬｉ＠ ｜ｾ＠

por "OS Y('''HirJe,; • moJa. ､ｦＧ｜Ｇｐｉｾ＠ r.cspoJlder. retl, 
ｲ ＬｾｵＬｉＮｊＭｨＩｾ＠ d.ls C\I.{\.(rl'5 .. 1, ... üe-.; rehglos.lf', ｣ｲ･ＬｴＮＮｉｯｉｾ＠

por Cardeoes, Arcebispos, Bispos. Conegos e fra­
des, porque, e 'es .puros e ｶｩｲｧ･ｮｾﾷＮ＠ ｾ￳＠ dev,:,m 
olhar para o chão e não para a moela que trajar 
uma senhorita I 

Si são puros, como alardeam, Sf'US olhos embo­
ra abertos, não pódem diflerençar na vestuario de 
uma enhorita, a falta de .pudor e vergonha_ I 

Devem retirarem-se d'essas congregações. por­
que si é efeio. vestirem-se á moda, mais feio am­
da se torna andarem esmolando dinheiro do povo 
para elles os .padres e frades>, e serem Ｎｱ｛｝ｾｬｩＡｩﾭ
cada de -<sem pudor ou vergonha, em retnuulçao 
aos serviços que prestam a esses .paraslta '., 
que, pela falta absoluta de educação e trato ｾｯﾭ
cial, vos insultam de tal modo, até ameaçandO-vos 
de correr com V s. Exas da igreja. 

A sentinella da honra 
-§-

A ｐｏｒＮＮｾｏｇｒａｐｈｉａ＠ DA -PIPOCA-
A .Pipoca' de Xl do corrente (aquillo é decimo 

primeiro); é uma moda de datar inventada pelo 
-Ave Maria· cá da terra, ma que não pega, por­
que é asneira) diz a im: 

• afa I As ｴｯｲｮ･ｩｲ｡ｾＬ＠ com esse «estreitamento. 
(salvo seja) farão cabellos brancos e erão o mar-
tyrio do nos o povo>. . 

Se fossemos nós que nos ･ｲｶｾｳｳ･ｭｯｳ＠ daquf'l­
la palavra antes do-salvo seJa,- a 'Plpoca> 
berraria logo que somos uns ｉｭｭｾｲ｡･ｳＬ＠ que of­
fendemo' o pudor publico, uns patifes, uns sem 
vergonha é que mereciamos que o papa nos lau­
çasse uma sentença como aquella que a anta 
inquisição composta de padres perversos',de \'er­
dadeiros bandidos, fez para o santo pl\dre .F ernan­
do Co ta. que te\'e duzentos e tantos fIlhos de' 
tias primas obrinlws, comadres e escravas I 

ｾｩ｡ｳ＠ como' foi a -Pipoca> que publicou a han­
dalheira do estreitamento e ainda com as palan<ls 
-sal\'o seja-para tornar a causa . maIs banda­
lha ainda, está tudo mUito bom e n:UltO moral I . 

O realejo da igreja de S. FranCISCo al>ear de 
ser de frade de cordão e de paletó. e o diabo I 

-§-
F ACTOS SIMILARES 

A pantomimot inveníada ｰｾｬｯ＠ conde S. Thiago, 
em a qual um D. Jl\an da Ｎ ａｬｉｷｾ｡ｾｨ｡＠ (Becher), 
é o protogonista da comtdla. ｲ･ｬｴｧｬｾｳ｡ Ｍ ｓｯｵ＠ Ar· 
cebispo l-é plagio da comtdla escnpta pela Ab­
badessa do convento d'esla capital, em Junho do 
anno passado,-eA Freira Julida é Noviça So· 
phia-I. " 

A differença apenas é que_o biSpO, ｡ｲ｣･｢ｾＦｰｯ＠
qUt será nomeado .brevemente . pero Papa.,Dlspo 
de Porto Alegre, é homem embora se vista de 
mulher viuva I . 

A comedia.A freiraJuliet a é Nociva So!>hla. tem 
mais graça pelas trãnlformaçõel com que se apre­
ｾ･ｮｴｾ＠ ao publico: ora COUlO ｣ｲ ･ ｾ､｡＠ allem:í, Vinda 
de Blumcnau, com o nome de Helena, a. procura 
da casa de UUlsr. nos coqueiros, para ahl exercer 
a profissão de crrada: ora reconhecjd:s ｾｭ＠ ｯｵｾｲ｡＠

casa onele a acceitaram, como a ｶ･ｬ､｡､･ｬｲｾ＠ freHa 
de norueJulieta e profes8ora antiga. de plano 11.0 

c.Jllrgio das FreirAS; depois a emOCIDllnte .ppan­
çào da Abbadesu pelo ｪｯｲｮｬｬｬＬ､･｣ｬ｡ｲｾｮ､ｯ＠ Q'1e ｾ＠
Freir", Julieta, não erilfrclril e 11m Qovlçaclc: Dome 
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• "phia; e finalmente o ultimo quadro qundo ella 
appJrecl! e.n l..age5 n'uln Hotel, ser. indo de -co· 
pelra > com o Dome de opbia, 

Juli eto Heleno de Sophio, 
-§-

P,\DRE ALLE fÃE 
Para conhecimento do Publico 

• eguDdo um ｴ･ｬ ｾ ｧｲ ｡ｭ ｭ｡＠ de Roma,o imperador 
Guilherme acaLa (1911) de alcançar n'aquella ca· 
pl tal uma importante victoria. Obteve Jo papa que 
d'ora avante, DOS ｴｲｾｳ＠ E tad05 do Brazil,-Rio 
Grande do Sul , ｾｮｴ｡＠ CathariDil e Paraná-será 
apenas autori ado o ingresso de padres allealães, 
devendo pouco a pouco ser retirado o clHo fraa· 
ｃｾ ｉＬ＠ Ilue até aqui exercia sua influeacia n'aquelles 
EitadoJs.I 

E trahido do Almanaclc ｂｾｬｴｲ｡ｑ､＠ d'.ste anno, 
á pagiaa 2':'5. 

Ｍｾﾭ
ATt QUE EMFW 

F dizmente, jí o povo principia por comprchen. 
､ｾ ｲ＠ o jugo nrgouho o que a fradecada lhe impô\!. 
E'com ｩｭｭ･ｮｾｯ＠ praZH,com a alma a transbordar de 
.. Iegria, com o coração pleno d'uma justa e indis­
creptinl satisfação que vemos como se ale\'a :lta 
.Itiyo e nobre ::I'uma attituJ! merecedora de 
callo!aso applau os o povo de Curyubanos. 
ｲＮｾｕｬｴｏ＠ bem,e li" elles os proprios catholicos que 

unidos lormam Ｎｃ･ｮｴｲｯｾ＠ de R ' sisteacia. aos fra­
des iasultarJies que ｴｾ｡､ｯ＠ a frente um bigorrilha, 
um ta} frade Flecb,promo\'e o desas,ocpgo no povo 
ｃｯｲｹｴｬ｢｡ｾ･ Ｎ ｮｳ･ Ｌ｣ｨ･ｧ｡ｮ､ｯ＠ até a querer desthronar o 
chefe pollllco d'aquelle Municipio, e de probibir 
que se toque gramophone nos lares dom!Bticoi, 

Descaradosl Corja de hypocritas! 
cO Trabalh o_ orgam politico de Corytibanos 

traz um supplemento onde demonstra todas as ban­
dalheiras do tal. Flech. vigario arruaceiro e mal­
creado que ba muito vem plantando a discordia e 
• ｲ･｢ｾｬｬｩ￣ｯ＠ no seio de> pacato e in trepido povo de 
Corytloanos, 

Ar.tigos. forte., como descargas cerradas sobre o 
alludldo bl.gomlha vermelho, artigos bem e crip. 
tos. asslgnados por .CA'J'HOLICOS., que ja 
｣ｯｭｰｲ･ｨ･ｮ､ｾｭ＠ a verdade, constituem o supple. 
me!!to do cp Trabalbo. que compartilha com o 
povo nesta Justa cau a de seus direitos menospre. 
zados pelo tal Flecb que está pedindo uma bõa 
ｾ＠ tremenda sova, sova de marme!l(' de de cascar-
be as pelles, varar-lbe as carnes e por a desco­

berto os osso . 
Elle que venha aqui para a capital que o ensi. 

DaTemo. como Umos en inado a05 seus Irmãos, 
ｔｾｬｶ･ｴ＠ que esse velhaco seja tambem um dos 
ｶｾｵＮ､ｯ＠ , por occuião da celebre questão do Frei 
ｾｾｧ＠ zague ｱｵｾｮ､ｯ＠ reunidos aqui em concilio I Si 

um dOI valados elle bem conhece como somo s 
n6s . 

f 
Nl0 patuam05 nem aturamos que um bi..,.,o s'ia 

6ra da reC'a . -r . , .. " quanto maiS Um obs ' uro e pe. 
tulaDt f d . -I e ra eSlnbo sem importancia , O nosso col. 
ef" o -Trabalbo> pergunta si o Flech está louco' 

: !dPerg un tamos si ･ｬｬｾ＠ estava nesta occaaião' 
OI o ou embriagado I 

Muito bem, al>'ora' OI out b 
lO ros que pon am as 

Larb,! de ｾｯｬｨｯ ［＠ e es es que n:i." I tem que po • 
nham a batina , 

O povo ja come,a por co m prehcIld3f, sim jl ... 
COUleçou , 

W tempo de salvar o nosso blio, ludibriado 1'0 
CI a horda de frades alleUlãe qu e inCestiol! ｴ･ｲｾ＠
ritorio nacional. 

Par" traze de joelhos ante oós , 
E' tempo! E' tempo. ｃ｢ｾｧ｡＠ de vcrgonhll O • 

somos ｢ｲ｡ｺｩｬ ･ ｩｲｯｾＬ＠ estamo dentro de nossa patria 
ou somos uns degenerados dominados pelo ｣ｬ･ｲｾ＠
allem"o. 

Tudo ｩｳｾｯ＠ oH. nde aos brios de ｮｯ ｳｾｯ＠ patriotismo 
8 a integoiuade nacional, Em nome ((o auri-ve rde 
p.lvilhão e dó sacro.anlohyDlDo ｾ｡｣ｬ ｯｬｬｩ｜ｉＬ＠ sal\'emós 
a nossa Patria que al1lleaça dcrrulr. 

- §-

FRADJl:S, SEMPRE FRADES I 

Somos inCormados que o .frade allem!'.o> da 
Lagoa, prohibiu as' moça, de irelll i< Igreja co m 
laços de fita no cabello I ' 

Qual será mai. mor"I, c ､･｣･ｮｴｾＬ＠ para ter cn­
trada n'uma igreja? O laço de fita ao cabello d e 
uma moça, ,)U u?, frade seru meids com um pedaço 
de sola (saudalla) amalrado aos pés Sllj03 e C.do. 

rentos' 
A figura d, Cu ｩ ｾＬ＠ "H ,i s6 j.í é repugnante 

quanto mais com sujos ' pés! 
O fnd<! lá de .Traz do " Nro_, casado reli­

giosamante com a Silvaea, continua com a lou­
cura de não querer que se enterre no cemiterio 
municipal, pe. soas que não se t enbam con fessado 
ou ｾｭ｡ｾｩ｡､ｯ＠ religiosamente e não quer que entre m 
na Igreja os cada veres, 

Cuidado meu .fradeco Silvana,_ a fuinba tanto 
vai o muinho, até que um dia lá deixa o fociubol 

Em Mogy das Cruzes, (Estado de S. P a ulo,) 
tambem um teu collega insultou dentro da ｩｧｲ･ｪｾＬ＠
o cada ve r de uma pobre operaria, com as infa· 
mantes palanas: 

c.T.irem esta porqueira d'aqui e leve m para a 
poliCIa0 

cMal o atrevido e estupido sacerdote acabou de 
proferir este desaforo, os operarios ca hiram ·lh e 
em cima applicando.lbe uma tremenda e recom­
pensado ra sova .• 

Muito bem I operarios briosos "IIe Mogy das 
Cruzes! 

Que vosso dignificador exemplo se espalhe por 
todo os: Estados do Brazil para moralisar-se o 
desmorall:lado clero ･ｾｴｲ｡ｮｧ･ｩｲｯＡ＠
ｓ｡｢･ｾｯｳ＠ t ambe m que o .frade Silvaca> ｮｾｯ＠

faz ｢｡ｬｬｰｾ｡､ｯ＠ sem primdro receher o dinbdrc>, 
Abi I humanitario mieistro de DeusOuro I 
ｃｯＮｬｬｯ｣ｾ＠ sob. a pia de baptismo uma placa com a 

seguinte Inscnpção: 

o Fiado Morreu! 

Não se bota cuspo de padre nem sal da 
cosinha,na bocca de nenhuma creança,sem 
primeiro pag.u o preço d'esta mercadoria. 

GRAMOPHOYE 

• 
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